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Esquerdas na Constituinte 
A predominância de parlamentares 

! considerados de esquerda ou centro-es-
querda entre os relatores das comissões 

!, no Congresso constituinte tem induzido 
algumas áreas políticas a manifestar 

.desacordo, estranheza e inquietação. 
< Há dois componentes nesta atitude. De 
ium lado, uma crítica correta ao 
; método de escolha dos relatores, que 
Inão soube reproduzir com fidelidade as 
tendências majoritárias no plenário. De 

; outro, um alarmismo conservador, 
l cujas preocupações se devem analisar 
pom mais detalhe. 

< Não cabe insistir sobre o óbvio —a 
necessidade de que a Constituição 
resuke de um debate livre de todos os 
^arlattrièntares, e não das pressões que 
y!ní .^relator ou grupo ideológico 
queiram impor irrevogavelmente. 
TarAbém óbvia, exceto para o extre-
rrrismo conservador, é a circunstância 
de ^que propostas de transformação 
profunda do sistema produtivo não 
encontram qualquer apoio na esmaga­
dora .maioria dos constituintes. 

A'discussão, todavia, não se esgota 
nestes pontos. Tendo-se manifestado 
com especial ênfase no anteprojeto da 
Çípiissão Arinos, são as atitudes de 
apoio à interferência do Estado na 
economia e de condenação ao capital 
^estrangeiro as que conferem especial 
ealòf ao debate. A elaboração de uma 
Carta hostil ao investimento estangei-
i$»,:» pronta a multiplicar as reservas de 
mercado e os monopólios estatais, é 
,ym risco que os exemplos da legislação 
recente demonstram ser real. Nada 
sèrà mais nocivo ao desenvolvimento 
do país, mais falsamente progressista, 
mais ilusório do que persistir nessa 
tendência. 

Ppcie-se dizer que o clima ideológico 
aluai, a propensão mais ampla da 
opinião pública, mostra-se bem distan­
te dessa xenofobia. A conjuntura 
económica brasileira, pterftldá: pelas 
necessidades de financiamento externo 
e pelos encargos da dívida, talvez 
favoreça um ambiente de confronto e 
exaltação; nunca esteve tão evidente, 
contudo, a importância do capital 
estrangeiro. Reivindicações correntes, 
como as de capitalização do principal 
da divida, redução dos aportes de juros 
30.* exterior, mais flexibilidade dos 
ctettóres internacionais, constituem na 
verdade um sinal de que, mesmo entre 
os» setores de esquerda, um plano 
terceíro-mundista de autonomia eco­
nómica parece alternativa descartada. 

~Ô\fato não significa que teses deste 
tipô/deixem de figurar como ponto de 
retórica ou como produto de simples 
inércia intelectual. Um mínimo de 
sensibilidade às tendências da opinião 
pública, entretanto, bastaria aos cons­
tituintes para decidir de modo a não 
sacrificar, com algumas frases de 
éféitd é restrições legislativas arbitrári­
as,., ps interesses pragmáticos do país. 
Não- é, reconheça-se, uma expectativa 
dâs;fnàis exigentes —embora sempre 
haja ^[uem possa frustrá-la por boa fé, 
desinformação ou demagogia. 

Outro ponto em que um debate mais 
aberto- e alguma percepção política 
poderiam evitar decisões desastrosas no 
Congresso constituinte é o da presença 
do Estado na economia. Em meio aos 
habituais clichés sobre o assunto, 
registram-se —constatação que inde­

pende de "part i-pris" ideológico— as 
mais seguidas decepções com as 
últimas i tentativa! ? de intervenção sobre 
as refcjras de mercado. São tão 
frequentes os exemplos de má utiliza­
ção de recursos, que deixou de ser 
exclusividade do pensamento conserva­
dor a cri!tica à in competência, do poder . 
público. As tent ativas de racionalizá-
lo, reduz i-lo e ag lilizá-lo têm encontra­
do um ap 'oio que não mais se restringe 
a setores c ircunscr itos de opinião. 

Uma i constata ição fundamental na 
crítica à in terferên icia do Estado, e que 
parece arraigar- se na experiência 
brasileira d os últin íos anos, é a certeza 
de que quem pa iga pelos, erros do 
governo é o contribuinte; de que 
financiá-los i e n speti-los significa, 
proporcionalmente, negligenciar .aque­
las áreas or ide a , ação do governo é 
imprescindív» ;1. NOA 'amente,menos por 
uma questâío de; esquerdismo ou 
direitismo, m as pot ' um imperativo de 
sensibilidade a tod o um processo de 
reconsideração e , modernização de 
teorias e convi cções arraigadas no país, 
e a toda um a sér ie de experiências 
concretas desenvol vidas em outros 
países —dos E1UA d ie Reagán à URSS 
de Gorbatchev/—, uma critica ao 
estatismo será incon) :ornável nos deba­
tes conistitucionais; resta saber s€ a 
esquerda brasilei ra ti em agilidade para 
participar de formí» construtiva do 
processo. 

Se a contestação ao principio da 
propriedade privada ] jarece ser, em si, 
um tema fora de dísc? ussão decisiva no 
Congresso constituinte ', no que toca ao 
sentido social da propriedade a 
contribuiçã o das forç as progressistas 
exigirá ur.n expressh 'P esforço de 
convencimento e mui ta flexibilidade 
politica. O embasametti to jurídico para 
uma reforma tributária que deseStimu-
le a propriedade imprcx lutiva do solo; 
o ímpeto para uma . ' roJj jP&Mlg de, 
renda corajo;>a, com a tributação dos 
ganhos de capital; o, esforço em 
desenvolver um modelo ! mais moderno 
de capitalismo, capaz t ie integrar a 
seus benefícios a maioria da população 
e de avançar num sistema de 
participação d os trabali hadores nos 
lucros das emipresas, ç |ue a esses 
benefícios acrescente resrx msabilidades 
equivalentes, é to'do um pr ojeto que as 
forças conservadoras não demonstram 
empenho em viabilizar. 

Exatamente poi" isto, i sxigirá dos 
setores progressista »s uma excepcional 
habilidade política,, que ii «felizmente 
não têm demonstrando no Brasil. Ao 
insistir, por uma quiestão d« S "coerên­
cia" ou de inércia in telectual l» em teses 
comprovadamente m\inoritár ias, com­
prometem, no clima de ,ex acerbaçâo 
ideológica, mesmo propostas modera­
das, capazes de obter iuma re ceptivida-
demais ampla. , .' 

Se se insistir num dei iate ul trapassa-
do e em ideias como a manutt ;nção de 
reservas de mercado, o repi ídio ao 
capital estrangeiro ou o estatisr no mais 
doentio, não há exagero .em di zer que 
tanto o lado conservador o orno a 
própria esquerda terão sido re; sponsá-
veis por fechar as portas ao avanço 
social —seja por sectarismo »; ins ensibi 
lidade política, seja pela mais in conse 
quente defesa de interesses e pri vilégi 
os. 


